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    Dedicado a Cecília, minha filha.
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    Finanças é um assunto que me fascina, apesar de, na infância, matemática não ter sido, nem de longe, minha matéria preferida. Na verdade, desde os primeiros anos de escola, era a disciplina em que eu tinha o pior desempenho, apesar de nunca ter sido um mau aluno. Mas foi somente no final da adolescência, quando iniciei um curso técnico em administração, que conheci a matemática financeira e descobri que entender de finanças, e principalmente de dinheiro, poderia realmente me colocar em um lugar diferenciado. Afinal de contas, finanças e dinheiro ainda são considerados assuntos delicados e complicados para a maioria dos brasileiros. Enquanto muitos passam a vida toda tentando controlar, quem de fato consegue fazer isso vai longe.




    Criar uma boa relação com o dinheiro, saber como controlar suas finanças, investir e gastar da melhor forma possível é um grande jogo na vida. Um jogo com regras universais, mas que não são ensinadas em casa, muito menos na escola, porém é um jogo para o qual todos fomos convocados e que precisamos jogar. Existem três times, com jogadores completamente diferentes:




    OS DETERMINADOS




    São os que sempre jogam para ganhar, altamente comprometidos, e para quem perder não é uma opção. Os determinados sabem exatamente quais são seus objetivos e também conhecem suas responsabilidades. São os jogadores que assumem as rédeas do jogo, que não desistem nos momentos de fraqueza e constroem seus resultados.




    OS ACOMODADOS




    Alguns chamam de acomodados, outros de procrastinadores, mas, independentemente do termo utilizado para classificar esses jogadores, comprometimento não é o seu forte e geralmente comemoram o empate. Os acomodados normalmente sempre tiveram tudo ao seu alcance, não têm grandes ambições, objetivos ou emoções. São jogadores que se contentam com a situação e não se mobilizam para fazer algo diferente. Se deu certo, ótimo, mas se não deu, tudo bem.




    OS ESQUECIDOS




    O termo esquecido aqui não diz respeito à falta de memória, mas sim ao esquecimento; esses jogadores foram completamente esquecidos por sua incapacidade de entrar em ação. Apesar de fingirem estar em campo, não jogam, não aparecem e ninguém sente falta deles.




    Em qual time você está jogando atualmente?




    E em qual time você quer jogar?




    Escrevi este livro especialmente para você e para todas as pessoas que buscam descomplicar as finanças e melhorar a sua relação com o dinheiro, seja para se livrar das dívidas, seja para aumentar seus investimentos e conquistar sua liberdade financeira.




    A maneira como você se relaciona com o dinheiro, ou aquilo que pensa sobre ele, pode ser determinante para o nível de sucesso financeiro que você terá na vida. Isso é o chamado mindset financeiro, ou modelo mental sobre dinheiro e construção de riqueza. A partir do momento em que você consegue identificar os padrões em que seu mindset financeiro está operando, fica muito mais fácil criar novos padrões em busca da sua prosperidade financeira.




    O objetivo deste livro não é te ensinar a ser rico, até porque isso seria uma tarefa impossível. O jogo do dinheiro vai muito além de ganhar mais: é sobre como usar o dinheiro e como melhorar sua relação com ele ao longo dos próximos anos, a fim de gerar uma renda que lhe proporcione uma aposentadoria digna, sem depender do sistema previdenciário, o qual não terá capacidade de sustentar a população, que está cada vez vivendo mais.




    Fico feliz que você tenha tomado a decisão de ler este livro. Recomendo que o leia com atenção, faça os exercícios propostos e, acima de tudo, aplique no seu dia a dia o conhecimento adquirido, pois dessa forma você irá vivenciar uma grande mudança na sua vida financeira.




    Boa leitura.




    Marcelo Henrique
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        “Se você pode sonhar, você pode realizar.”




        Walt Disney


      


    




    quero iniciar este primeiro capítulo com essa frase de Walt Disney, uma frase de que sempre gostei e em que sempre acreditei, que nos mostra que tudo realmente é possível.




    Neste livro, você vai ter acesso a um rico conteúdo que vai ajudá­-lo a transformar sua vida financeira, mas, para que isso aconteça, você deve entender justamente isso, que tudo é possível, que se um dia você pode sonhar com algo, pode também realizar. E independente de idade, profissão, escolaridade ou posição social, qualquer pessoa pode transformar sua vida financeira, se assim desejar. Para que isso aconteça, você não vai precisar se tornar um expert em finanças, nem mesmo trabalhar dez vezes mais para conseguir mais dinheiro. Sua liberdade financeira passa por caminhos que vão desde identificar e compreender algumas de suas crenças e mitos sobre o dinheiro, melhorar a maneira com que se relaciona com suas finanças e como você pensa e age com relação ao dinheiro. É claro que as ferramentas de gestão financeira e controle também são importantes – inclusive vamos trabalhar isso também –, mas o mais importante é você conhecer melhor sua




    mentalidade financeira, ou o seu mindset com relação ao dinheiro e à prosperidade financeira.




    Por isso inseri este capítulo, para deixá­-lo ciente de que tudo na sua vida é possível. Para dar continuidade a esse assunto, quero compartilhar uma pequena história, que fala de uma das características que fará uma grande diferença nas suas finanças e que você pode aprender com Walt Disney. O que vou contar agora pode ser visto no filme Walt Antes de Mickey (Walt Before Mickey, EUA, 2014, dir. Khoa Le). Estou falando de persistência.




    Walt era completamente apaixonado pelas artes. Começou a desenhar muito cedo, aos 7 anos. Estudou fotografia e também trabalhou no teatro. Ele nunca contou com o apoio de seu pai. Após trabalhar na Cruz Vermelha, durante a Primeira Guerra Mundial, Walt conseguiu um emprego numa agência de publicidade, mas meses depois foi demitido. Desempregado, acreditou na possibilidade de iniciar o seu próprio estúdio. Buscou parcerias, reconheceu que não sabia nada sobre o mundo dos negócios, mas acreditou nas possibilidades de sucesso do seu trabalho.




    O fracasso acompanhou sua trajetória por mais de uma vez. Passou por crises financeiras, foi despejado, passou fome, perdeu parte de sua equipe, mas tinha sempre uma força interior que o estimulava a recomeçar. Muito além do sonho estava a sua capacidade de acreditar e de se dedicar para tornar o seu sonho realidade.
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        Muito além do sonho de Walt Disney estava a sua capacidade de acreditar e de se dedicar para tornar o seu sonho realidade.


      


    




    No jogo do dinheiro, os determinados são aqueles que definem a sua vitória e são capazes de visualizá­-la antes mesmo de dar o primeiro passo. São aquelas pessoas capazes de influenciar a própria mente, os que não se deixam abalar por suas dúvidas internas e que superam os obstáculos na busca por suas conquistas.




    Não existe um plano que seja infalível, e também não acredito em fórmulas mágicas. Porém, se você for realmente determinado, acreditar no seu plano e executá­-lo de forma consistente, nada poderá deter sua evolução financeira. Se fizer isso, muito em breve você irá caminhar para o padrão de vida que sempre desejou.




    E você pode me perguntar: por que algumas pessoas conseguem conquistar sua liberdade financeira de maneira mais fácil? Por que algumas pessoas conseguem tornar os seus sonhos realidade, enquanto outras pessoas ficam somente no quase?




    Para poder te explicar isso, quero abordar o Fluxo de Resultado versus Dedicação, ou, como eu gosto de chamar, Fluxo de Atitude. Esse fluxo é fantástico e mostra de maneira clara que o nível de resultado que você tem em determinada área da sua vida, ou o resultado que você está obtendo no seu objetivo, é proporcional ao seu nível de empenho para essa área ou objetivo.




    Ou seja, seus resultados são fruto da sua dedicação e do nível de intensidade com que você trabalha em prol desse objetivo.




    Confira na imagem abaixo:
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    Nesse fluxo estão mapeados seis níveis de empenho que são correspondentes ao nível de resultado atingido.




    No primeiro nível estão as pessoas ou situações em que não existe praticamente nenhuma dedicação, nenhum empenho. Logo, nessas áreas os resultados não existem.




    O segundo ponto representa a área cujos resultados ainda são ruins, ou que estão muito abaixo do que as pessoas gostariam. São resultados que causam frustração e desmotivam, e que só podem ser melhorados com mais dedicação e foco.




    No terceiro ponto você percebe que já está tendo resultados e começa a ter clareza de que, se conseguir se dedicar mais, eles tendem a ser ainda melhores.




    O quarto ponto é o de alta performance. Nesse estágio os seus resultados trazem satisfação plena, você sente que se dedicou de verdade para conquistar os seus objetivos.




    Os dois pontos seguintes são extremamente importantes, pois estão relacionados com o comodismo e a zona de conforto. São pontos em que você já atingiu resultados anteriormente, porém as coisas começaram a desandar.




    Veja o quinto ponto, aquele em que você começa a perceber que já foi melhor e que hoje o seu resultado não é mais o mesmo. Talvez por excesso de confiança, por saber que já conseguiu, seu empenho e sua dedicação para a atividade deixam de ser os mesmos, logo, seu resultado também começa a diminuir. Nesse momento você precisa agir rápido para retornar ao ponto anterior, ou seu destino será o ponto seguinte.




    No ponto que vem depois você já perdeu a mão. A desmotivação e a falta de foco já tomaram conta e, nesses casos, a pessoa sente­-se totalmente perdida. É muito mais difícil recuperar o foco e gerar o empenho necessário para atingir o seu resultado quando você se encontra nesse estágio.




    Agora, analisando sua vida e os seus objetivos financeiros, se você parar por um minuto e pensar, em qual desses pontos está a sua dedicação e seu empenho para a construção da sua liberdade financeira?




    Mesmo que você esteja começando do zero, que não esteja fazendo nada, o mais importante é que você tenha clareza de que tudo é possível, de que você pode conquistar os seus objetivos e pode começar a partir deste momento a trilhar o caminho da sua liberdade financeira. Para isso, basta apenas que você decida e entre em ação com o empenho e dedicação proporcionais ao resultado esperado. Quanto mais empenho e dedicação você colocar nos seus objetivos, maiores as chances de você transformar um sonho distante em realidade.
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    antes de entrarmos propriamente no assunto dinheiro e finanças, quero abordar outra questão de extrema importância na sua vida e que frequentemente gera muita polêmica e discordâncias, justamente pelo poder que esse tema tem de impactar as suas finanças. Estou falando do futuro da previdência no Brasil.




    Mas como especificamente esse assunto pode interferir nas suas finanças?




    Considerando suas reservas financeiras, você seria capaz de se aposentar sem continuar trabalhando e conseguir manter o mesmo padrão de vida que leva hoje? Vou ainda mais além: você acredita que conseguiria manter um padrão de vida que considere tranquilo daqui a alguns anos?




    Provavelmente sua resposta para essa pergunta é não, e saiba que essa situação se repete em mais de 95% das famílias brasileiras. Agora, visualizando um horizonte de 10, 20, 30 anos, qual o futuro das suas finanças, ou melhor, qual o futuro de sua aposentadoria? Será que você vai ter uma?




    No momento em que escrevo este livro, a Reforma da Previdência volta a ser pauta, dos jornais às mesas de bar.




    Muita coisa ainda deve ser discutida até que ela seja aprovada, mas é uma questão de tempo, pois, ao contrário do que muita gente pensa, ou é abordado em algumas mídias, a reforma previdenciária não é apenas uma questão política, mas sim matemática, totalmente racional e lógica. Se pararmos e analisarmos, as contas simplesmente não fecham mais.




    O que isso significa?




    A expectativa de vida da população cresce a cada ano e a tendência é continuar crescendo cada vez mais com o avanço das tecnologias, das pesquisas na área da saúde e as inovações que aumentam dia após dia contribuindo para a qualidade de vida (daqueles que podem pagar por todo esse avanço).




    Estamos vivendo por mais tempo e, hoje, ter uma vida longa e saudável é cada vez mais comum. Conforme melhoram as condições de vida da população, temos mais pessoas vivendo durante mais tempo e, consequentemente, um número maior se aposentando também. Agora analise pelo lado econômico: o Brasil anda envelhecendo mais (e mais rápido), enquanto a proporção de pessoas em idade ativa (que trabalham, geram riqueza e contribuem com os cofres públicos) está diminuindo.




    Se olharmos um pouco para o passado, percebemos o quanto as famílias eram mais numerosas. Antigamente – e não precisamos ir muito longe, uns 50 anos já bastam –, era comum uma família ter cinco ou seis filhos, muitas vezes até mais. Minha mãe, por exemplo, tinha nada menos que 14 irmãos. Hoje a realidade é outra: as famílias estão menores, casais optam por ter apenas um ou dois filhos, e mesmo por não ter filhos.




    Essa geração de famílias pequenas é a que hoje contribui para o sistema previdenciário e paga as aposentadorias dessas famílias que eram grandes.




    E o que você acha que vai acontecer? Ou melhor, o que você imagina que já esteja acontecendo?




    Não precisamos nem pensar muito para perceber que a máquina não vai rodar sozinha durante muito tempo, afinal esse sistema não é sustentável e um número menor de pessoas não vai conseguir abastecer completamente um número cada vez maior de aposentados. Se ontem tínhamos um grande número de pessoas trabalhando e contribuindo para um número reduzido de pessoas aposentadas, hoje essa realidade já é outra.




    Colocando isso em números, para exemplificar melhor o que estou dizendo: hoje, para cada 100 integrantes da População Economicamente Ativa (PEA), há 21 idosos em situação de dependência de aposentadoria. De acordo com o IBGE, em 2060, serão 63 para cada 100!




    Que solução você enxerga para fechar essa conta?




    Vamos um pouco mais além para entendermos melhor a gravidade da situação e a insustentabilidade desse sistema. Se hoje, em que a proporção de dependentes (jovens e idosos) é de 54 para 100 trabalhando, a Previdência Social já é responsável por um rombo superior a R$ 70 bilhões nas contas governamentais, imagine em 2060, com uma perspectiva de 87 para cada 100! Como sustentar um número alto assim será possível?
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